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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DAS INTERNAÇÕES POR INFLUENZA NO 
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INTRODUÇÃO:A influenza é uma infecção respiratória aguda de alto poder de transmissão, 

responsável por elevado número de internações e óbitos anualmente, em especial entre idosos, 

crianças e indivíduos com comorbidades. No Brasil, a vigilância epidemiológica dessa doença 

é essencial para compreender seu comportamento e contribuir para políticas públicas de 

prevenção e controle. A análise do perfil das internações por influenza do Sistema Único de 

Saúde (SUS) entre 2020 e 2025 é relevante diante das mudanças epidemiológicas observadas 

após a pandemia de COVID-19, que alterou o padrão de propagação viral e o comportamento 

das doenças respiratórias sazonais.  OBJETIVO: Analisar, por meio de uma revisão 

bibliográfica, o perfil epidemiológico das internações por influenza no SUS entre 2020 e 2025, 

destacando fatores associados à ocorrência, distribuição e gravidade dos casos. MÉTODOS: 

Trata-se de uma revisão bibliogŕafica descritiva, realizada nas bases de dados SciELO, BVS, 

CAPES Periódicos, utilizando os descritores: Influenza, Hospitalização, Vigilância 

Epidemiológica e Sistema Único de Saúde, combinados com o operador booleano AND. Foram 

identificados 20 artigos publicados entre 2020 e 2025, sendo selecionados apenas 5 que 

apresentaram relação direta com o tema. Os critérios de inclusão foram estudos realizados no 

Brasil, com enfoque em internações, vigilância e distribuição epidemiológica da influenza. A 

análise foi conduzida por leitura exploratória e síntese das principais evidências relacionadas 

ao perfil de internações e seus determinantes.  RESULTADOS: Os estudos apontaram que o 

maior número de internações ocorreu nos anos de 2020 e 2022, com predominância das regiões 

Sul e Sudoeste, em virtude da maior densidade populacional e favoráveis condições climáticas 

para circulação viral. Observou-se a predominância de casos graves em idosos e portadores de 

doenças crônicas, como cardiopatias e diabetes. Em 2021, a redução nas internações coincidiu 

com o predomínio do SARS-CoV-2, tornando-se evidente a interferência entre os vírus 

respiratórios e a redução na notificação de influenza. Já a partir de 2023, os artigos indicaram 

aumento gradual das internações, possivelmente relacionado à retomada da circulação sazonal 

e à baixa cobertura vacinal contra influenza em algumas faixas etárias. Os autores destacam 

ainda possíveis falhas na vigilância laboratorial e subnotificações nos sistemas de informação, 

dificultando o monitoramento adequado da doença.    CONCLUSÃO: O perfil epidemiológico 

das internações por influenza no Brasil nos últimos 5 anos demonstra comportamento flutuante, 

influenciado pela pandemia de COVID-19 e pelas estratégias de vacinação. Os resultados 

mostram a importância do fortalecimento da vigilância epidemiológica, da ampliação da 

cobertura vacinal e da qualificação das equipes de enfermagem na detecção precoce, notificação 

e assistência aos casos. A enfermagem desempenha papel central nesse processo, contribuindo 

para a redução da morbimortalidade e para a efetividade das políticas públicas de imunização e 

vigilância em saúde. 
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